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Nos últimos anos, o terceiro setor vem ganhando 
destaque devido à função de gerar benefícios 
coletivos à sociedade, suprindo a deficiência de o 

Estado não conseguir atender à população. Nesse contexto, 
surgiu o seguinte questionamento: como está o disclosure das 
informações contábeis de uma entidade sem fins lucrativos, 
mantenedora de uma instituição de ensino superior do 
sudoeste de Minas Gerais? Assim, este estudo teve como 
objetivo verificar o grau de atendimento da ITG 2002 (R1) 
- Entidade sem Finalidade de Lucro nas demonstrações 
contábeis de uma IES do sudoeste de Minas Gerais. Trata-se 
de uma pesquisa descritiva com uma abordagem qualitativa 
realizada por meio de um estudo de caso, cuja coleta de 
dados deu-se por uma pesquisa documental e participante, 
no período de 2012 a 2015. Obteve-se como resultado que a 
entidade se preocupa em elaborar a maioria das demonstrações 
e reconhecer de acordo com as normas, apesar de ainda 
não atender totalmente a seus itens. Porém, verificou-se 
que há pouca preocupação na divulgação das informações 
contábeis. Conclui-se que a entidade não aplicou as normas 
internacionais em sua totalidade no período estudado.
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